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		STIG Jundia�í realiza blitz em gr�áficas de Bragan�ça Paulista para coibir irregularidades trabalhistas
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		 Uma cidade e muitas irregularidades trabalhistas podem estar ocorrendo em gr�áficas de Bragan�ça Paulista. Diversas den�úncias

t�êm chegado ao Sindicato dos Trabalhadores da Ind�ústria Gr�áfica (Sindigr�áficos) de Jundia�í, entidade respons�ável pela defesa

dos funcion�ários dessa �área. O fato fez com que o �órg�ão sindical iniciasse dilig�ências em empresas do local. O monitoramento

come�çou pela Graphis Studio e LX de Oliveira.

Na primeira gr�áfica, h�á queixas de que n�ão tem sido fornecida a cesta b�ásica e o vale-transporte. E h�á ainda reclama�ç�ões de

que existe banco de horas irregular. Na segunda empresa at�é um pacote de leite tem sido negado aos trabalhadores. O produto

ainda n�ão havia sido inclu�ído, adicionalmente, na cesta b�ásica, conforme determina a nova Conven�ç�ão Coletiva de Trabalho

da Categoria.

Em rela�ç�ão �às den�úncias de irregularidades trabalhistas na Graphis, que possui cerca de 50 funcion�ários, a dire�ç�ão do

Sindigr�áficos foi apurar a proced�ência delas junto aos trabalhadores diretamente na empresa. As principais reclama�ç�ões versam

sobre a cesta b�ásica e o vale-transporte n�ão fornecidos.

Al�ém disso, existem queixas sobre a implanta�ç�ão ilegal de banco de horas. "Confirmamos a informa�ç�ão e falamos

diretamente com o propriet�ário", diz Leandro Rodrigues, presidente do Sindigr�áficos. O dirigente informa que o empres�ário

garantiu que j�á zerou o banco de horas e os gr�áficos n�ão v�ão precisar pagar nenhuma hora.

Na ocasi�ão, Rodrigues e o diretor sindical Jurandir Franco reivindicaram uma reuni�ão para negociar um acordo de hor�ário de

trabalho, a fim de regulamentar a jornada dos funcion�ários, resolvendo definitivamente o problema.

Franco aproveita para dizer aos gr�áficos da Graphis, que se estiverem dispostos a lutar pelos direitos, o Sindigr�áficos continuar�á

na press�ão para a empresa cumprir todas as obriga�ç�ões trabalhistas.

O dirigente finaliza lembrando que continuar�á monitorando outras empresas de Bragan�ça e das cidades vizinhas, a fim de garantir

os direitos de todos.

"No caso da LX de Oliveira foi confirmado sim que a empresa n�ão incluiu pacote de leite adicional na cesta b�ásica", diz Franco. O

sindicalista informa que j�á falou com a empresa a respeito. A irregularidade foi corrigida no �último m�ês.

A inclus�ão de mais um pacote de leite foi conquista da campanha salarial do ano passado. Apesar do direito ter sido alcan�çado

h�á cerca de seis meses, h�á empresas que continuam sem inserir o produto.Os trabalhadores devem denunciar o caso ao sindicato,

que tomar�á as provid�ências.
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FGTS e Seguro-Desemprego garantidos

Depois de penar alguns meses, 57 trabalhadoras da Acrescente, fechada desde o in�ício do ano, conseguiram na Justi�ça o direto a

sacar o FGTS e dar entrada no Seguro-Desemprego. Foi necess�ário o Sindigr�áficos entrar na Justi�ça para garantir o direito dos

empregados fazerem a homologa�ç�ão e conseguirem as guias necess�árias dos referidos benef�ícios.

Por�ém, a luta continua para receberam as verbas rescis�órias. Pois a Justi�ça, atrav�és de tutela antecipada, apenas garantiu a

obrigatoriedade de liberar as guias do FGTS e do Seguro-Desemprego. O restante dos direitos ser�á batalhado em a�ç�ões judiciais

individuais. O sindicato j�á realizou o atendimento jur�ídico de quase 90 por cento deste p�úblico.

REFEI�Ç�ÃO  Outro problema est�á na empresa D'Arthy. Ela n�ão cumpriu a promessa de fazer o refeit�ório e oferecer a refei�ç�ão

dos trabalhadores. Esta tem sido uma bandeira de luta frequente do sindicato e dos trabalhadores nos �últimos anos.

"Diante de uma forte mobiliza�ç�ão dos gr�áficos no ano passado, a empresa se comprometeu em atender o pleito, j�á que os

funcion�ários n�ão t�êm op�ç�ão de comer no entorno, por se tratar de um condom�ínio industrial sem op�ç�ões", diz o sindicalista

Marcelo Souza.

O diretor informa que est�á em cima da empresa para fechar o acordo e alerta os trabalhadores para estarem preparados para um

novo embate, se for necess�ário, at�é conseguir garantir o benef�ício.
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